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RESUMO
Objetivo: discutir as implicações do perfil sociodemográfico e laboral, as condições de saúde e hábitos de vida para a saúde do trabalhador de 
enfermagem de um hospital psiquiátrico. Método: estudo transversal realizado com 74 participantes. Foi utilizado questionário para caracterização 
sociodemográfica, laboral e de condições de saúde e hábitos de vida. Resultados: verificou-se associação entre a categoria auxiliar/técnico de 
enfermagem da raça/cor preta (p<0,001), nível médio de escolaridade (p<0,001), carga horária semanal superior a 30 horas (p=0,007), mais de 
um vínculo empregatício (p=0,034), trabalho noturno (p=0,018) e transtorno mental comum (p=0,015). Observou-se associação significativa 
entre a categoria enfermeiro e o tempo de atuação no setor (p=0,028). Conclusão: os resultados sugerem que a natureza do trabalho executado 
exerce forte influência sobre a saúde do trabalhador, em especial sobre os auxiliares/técnicos de enfermagem.
Palavras-chave: Enfermagem; Saúde do Trabalhador; Saúde Mental; Hospitais Psiquiátricos. 

ABSTRACT
Objective: to discuss the implications of sociodemographic and work profile, health conditions and life habits for the health of the nursing worker of a 
psychiatric hospital. Method: A cross-sectional study with 74 participants. A questionnaire was used to characterize sociodemographic, labor and health 
conditions and life habits. Results: there was an association between the auxiliary / nursing technician category with black race / color (p <0.001), mean 
educational level (p <0.001), weekly hours greater than 30 hours (p = 0.007), more than An employment bond (p = 0.034), night work (p = 0.018) and common 
mental disorder (p = 0.015). There was a significant association between the nurse category and the time of performance in the sector (p = 0.028). Conclusion: 
the results suggest that the nature of the work performed exerts a strong influence on the health of the worker, especially on the nursing assistant/technicians.
Keywords: Nursing; Occupational Health; Mental Health; Psychiatric Hospitals. 

RESUMEN
Objetivo: discutir las implicaciones del perfil sociodemográfico y laboral, las condiciones de salud y los hábitos de vida para la salud del trabajador de 
enfermería de un hospital psiquiátrico. Método: estudio transversal realizado con 74 participantes. Se utilizó un cuestionario para la caracterización 
sociodemográfica, laboral y de condiciones de salud y hábitos de vida. Resultados: se verificó asociación entre la categoría auxiliar / técnico de 
enfermería de raza negra/ tez negra (p <0,001), nivel medio de escolaridad (p <0,001), carga horaria semanal superior a 30 horas (p = 0,007), más 
de un vínculo laboral (p = 0,034), trabajo nocturno (p = 0,018) y trastorno mental común (p = 0,015). Se observó asociación significativa entre la 
categoría enfermero y antigüedad en el sector (p = 0,028). Conclusión: los resultados sugieren que la naturaleza del trabajo realizado ejerce fuerte 
influencia sobre la salud del trabajador, en especial sobre los auxiliares/ técnicos de enfermería.
Palabras clave: Enfermería; Salud Ocupacional; Salud Mental; Hospitales Psiquiátricos.
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INTRODUÇÃO
Ao longo dos anos, diferentes modelos de atenção ao por-

tador de transtorno mental foram implantados. A partir de 
1970 iniciou-se, no Brasil, o processo de reforma psiquiátrica, 
tendo como eixo norteador a desinstitucionalização, porém 
somente com a promulgação da Lei 10.216/01 que ele foi for-
talecido. A vigente legislação desencadeou diversas mudanças, 
como a redução de leitos e internações em hospitais psiquiá-
tricos, migração dos leitos para hospitais gerais, apoio matricial, 
atenção ao usuário na atenção básica e implantação de servi-
ços substitutivos, os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).1

Frente à conjuntura política e ideológica na implantação 
do modelo substitutivo, ainda concentra-se nos serviços hos-
pitalares o atendimento nas situações de emergência em saú-
de mental. Advêm dessas questões grandes desafios, como a 
escassez de profissionais qualificados para atuar sob os novos 
paradigmas e doutrinas, pouca adesão dos profissionais, custos 
financeiros para implantação e manutenção da rede de servi-
ços psicossociais, além do adoecimento do trabalhador e não 
reconhecimento pelos pares.1

Somado às questões ideológicas e paradigmáticas, os hos-
pitais psiquiátricos são instituições que lembram abandono, so-
frimento, punição e dor. Quanto às condições de trabalho, es-
tudos revelam que a precariedade de tais instituições contribui 
para a intensificação do trabalho, por serem locais estrutural-
mente inadequados para a execução de tarefas e do cuidado, 
para o qual se necessita de estado de vigilância contínua. Ain-
da, a escassez de recursos materiais, humanos e equipamen-
tos aumenta a vulnerabilidade do trabalhador ao adoecimento. 
Contudo, mesmo com os entraves, o processo de desinstitu-
cionalização avançou e vem se tornando mais eficaz e resoluti-
vo no modelo de atenção em rede.2,3

A política de saúde mental em voga no Brasil estimula o 
desenvolvimento de práticas de ensino, pesquisa e extensão 
multidisciplinares, nas quais a enfermagem está inserida. A ati-
vidade de enfermagem caracteriza-se como um trabalho frag-
mentado, pautado em divisão de poder e formas de controle 
rígidas, típico de modelo administrativo taylorista, que quando 
acrescido por condições de tensão e carga de trabalho é tido 
como fator de vulnerabilidade ao adoecimento.4

Desse modo, o objetivo deste estudo foi discutir as impli-
cações do perfil sociodemográfico e laboral, as condições de 
saúde e hábitos de vida para a saúde do trabalhador de enfer-
magem de um hospital psiquiátrico.

A pesquisa justificou-se pela lacuna na produção de co-
nhecimento na medida em que no levantamento bibliográfico 
não foram encontrados estudos que discutiram essas implica-
ções. Contribuiu para identificar a importância dos indicado-
res individuais do trabalhador no processo saúde-doença dos 
profissionais de enfermagem que atuam em hospitais psiquiá-

tricos. Destarte, há necessidade de se ampliar o debate sobre o 
perfil do trabalhador de enfermagem no âmbito do processo 
de desinstitucionalização e reestruturação dos serviços de saú-
de mental na perspectiva da saúde do trabalhador.

MÉTODO

Estudo descritivo e transversal realizado em um hospital 
psiquiátrico da região Nordeste do Brasil. 

Os participantes do estudo foram trabalhadores da equi-
pe de enfermagem do hospital (enfermeiro, auxiliar e técnico 
em enfermagem). Foram excluídos os trabalhadores de enfer-
magem que exerciam funções administrativas e não prestavam 
assistência direta ao cliente. Para o cálculo amostral considera-
ram-se 95% de nível de confiança, 05% de estimativa de erro e 
05% de nível de significância. Em um universo de 90 trabalha-
dores que atendiam aos critérios preestabelecidos, levantou-se 
tamanho amostral de 70 participantes. Participaram da pesqui-
sa 74 trabalhadores, sendo 14 enfermeiros e 60 auxiliares/técni-
cos em enfermagem, equivalente a 82,2% da população elegí-
vel. As perdas corresponderam a oito trabalhadores que se re-
cusaram a participar da pesquisa e outros oito que não foram 
encontrados durante a etapa de coleta de dados.

O período de coleta de dados foi entre março e abril de 
2016. Os dados foram coletados mediante entrevista realizada 
pelo pesquisador e auxiliares de pesquisa devidamente treinadas, 
guiada por questionário semiestruturado, elaborado e submeti-
do à pré-teste pelo pesquisador, sendo ajustado conforme ne-
cessidades do serviço. Esse processo foi conduzido no interior da 
instituição pesquisada durante os turnos de trabalho, sendo as 
entrevistas agendadas pessoalmente ou por contato telefônico. 
Ressalta-se que os trabalhadores foram esclarecidos sobre a pes-
quisa e somente foram entrevistados após anuência por meio 
da assinatura no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Utilizou-se para coleta dos dados questionário com infor-
mações autorreferidas, acerca do perfil sociodemográfico (ida-
de, sexo, situação conjugal, filhos menores de seis anos, raça/cor 
e escolaridade), laboral (função, setor de atuação, tempo de for-
mado, tempo de atuação na Psiquiatria, na instituição e no atu-
al setor, carga horária semanal, vínculos empregatícios, turno e 
noites trabalhadas na última quinzena) e de condições de saúde 
e hábitos de vida (prática de atividade física, tempo livre para la-
zer, problemas de saúde com diagnóstico médico, problemas de 
saúde relacionados ao trabalho, satisfação com o sono, insônia 
e transtorno mental comum). Os transtornos mentais comuns 
foram medidos utilizando-se a escala Self Reporting Question-
naire (SRQ-20) na sua versão reduzida amplamente aplicada em 
estudos semelhantes no Brasil e em outros países.

Os dados foram organizados, processados e analisa-
dos com o auxílio do Statistical Package for the Social Scien-
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Identificou-se diferença estatística significativa entre as cate-
gorias profissionais considerando-se as variáveis raça/cor (p<0,001), 
escolaridade (p<0,001), carga horária semanal (p=0,007), outro 
emprego (p=0,034) e trabalho noturno (p=0,018).

A categoria profissional auxiliar/técnico de enfermagem 
está associada à raça/cor preta, à carga horária superior a 30 
horas semanais, a possuir mais de um vínculo empregatício e a 
cumprir plantões noturnos. No que se refere ao grau de esco-
laridade entre os enfermeiros, a maioria possuía pós-graduação 
do tipo especialização (64,3%, n=09), enquanto para os profis-
sionais de enfermagem de nível médio constatou-se que um 
(6,3%) auxiliar de enfermagem e 16 (36,4%) técnicos de enfer-
magem possuíam nível superior.

A média de idade dos participantes do estudo foi de 49 
anos (±9,22), o tempo médio de formado de 19,7 (±9,97) anos, 
de trabalho em enfermagem psiquiátrica 18,58 (±11,73) anos, 

ces (SPSS), versão 21.0. Foram realizadas análises descritivas de 
frequências absolutas e relativas para as variáveis categóricas, 
de tendência central (média) e de dispersão (desvio-padrão) 
para as variáveis contínuas. Para as variáveis contínuas ainda foi 
analisada adesão à distribuição normal por meio do teste de 
Kolmogorov-Sminorv, e somente a variável idade atendeu ao 
pressuposto de normalidade (p>0,20). Foi utilizado o teste qui-
-quadrado de Pearson ou teste exato de Fisher, quando a fre-
quência esperada era menor 5%, para verificar as associações 
entre as variáveis categóricas e a categoria profissional. Para a 
variável idade foi utilizado o teste t de Student, e para as demais 
variáveis contínuas (tempo de formado, tempo de atuação na 
Psiquiatria, na instituição e no atual setor) o teste U de Mann 
Whitney para verificar a associação com a categoria profissio-
nal. O nível de significância adotado foi de 0,05.

O estudo obedeceu às normas nacionais e internacionais 
para pesquisas envolvendo seres humanos, sendo aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa sob o parecer número 1.434.109.

RESULTADOS

A maioria dos participantes era do sexo feminino (91,9%, 
n=68), sem companheiro (54,1%, n=40), sem filhos menores 
de seis anos (87,8%, n=65), declarou-se parda/amarela (65,8%, 
n=48) e tinha até o ensino médio completo (58,1%, n=43). 
Identificou-se que 81,1% (n=60) eram auxiliares/técnicos em 
enfermagem, 63,5% (n=47) desenvolviam atividades no se-
tor de internação psiquiátrica, 70,3% (n=52) trabalhavam até 
30 horas semanais, 54% (n=40) informaram não possuir outro 
emprego, 56,8% (n=42) faziam plantões noturnos e 12,2% (09) 
cumpriram mais de seis plantões noturnos nos 15 dias anterio-
res à coleta (Tabela 01). 

... continuação

Tabela 1 - Associação entre variáveis sociodemográficas e laborais categóri-
cas e categoria profissional em trabalhadores de enfermagem de um hospi-
tal psiquiátrico. Teresina, PI, Brasil, 2016. (n=74) 

Variáveis

Categoria Profissional

Total 
n(%)

pEnfermeiro
Auxiliar/
Técnico

n % n %

Raça/cor (n = 73)

Parda/amarela 06 12,5 42 87,5 48(100)

<0,001†Preta 00 0 13 100 13(100)

Branca 08 66,7 04 33,3 12(100)

Escolaridade

Até ensino médio 00 0 43 100 43(100)
<0,001†

Ensino superior 14 45,2 17 54,8 31(100)

Setor

Internação 00 0 47 100 47(100)
0,230*

Urgência/Emergência 01 7,1 13 92,9 14(100)

Carga horária semanal

Até 30 horas 14 26,9 38 73,1 52(100)
0,007†

31 ou mais 00 0 22 100 22(100)

Outro emprego

Sim 10 29,4 24 70,6 34(100)
0,034†

Não 04 10 36 90 40(100)

Trabalho noturno

Sim 04 9,5 38 90,5 42(100)
0,018†

Não 10 31,3 22 68,8 32(100)

Noites trabalhadas 

Até 06 noites 14 21,5 51 78,5 65(100)
0,122†

06 ou mais noites 00 0 09 100 09(100)

*Teste Exato de Fisher †Teste X2.

Tabela 1 - Associação entre variáveis sociodemográficas e laborais categóri-
cas e categoria profissional em trabalhadores de enfermagem de um hospi-
tal psiquiátrico. Teresina, PI, Brasil, 2016. (n=74) 

Variáveis

Categoria Profissional

Total 
n(%)

pEnfermeiro
Auxiliar/
Técnico

n % n %

Sexo

Feminino 13 19,1 55 80,9 68(100)
0,884*

Masculino 01 16,7 05 83,3 06(100)

Vivendo com companheiro(a)

Sim 07 20,6 27 79,4 34(100)
0,773†

Não 07 17,5 33 82,5 40(100)

Filhos menores de 06 anos

Nenhum 12 18,5 53 81,5 65(100)
0,542†

01 ou mais 02 22,2 07 77,8 09(100)

Continua...
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de trabalho na instituição pesquisada 17,62 (±11,73) anos e de 
trabalho no setor 7,14 (±8,57) anos (Tabela 02).

Observou-se associação significativa somente entre as cate-
gorias profissionais e o tempo de atuação no setor (p=0,028). Os 
enfermeiros foram os profissionais com mais tempo de atuação no 
mesmo setor em relação aos auxiliares/técnicos de enfermagem.

No tocante às variáveis relacionadas às condições de saú-
de e hábitos de vida, identificou-se que a maior parte dos tra-
balhadores praticava atividade física (56,8%, n=42), possuía 
tempo livre para lazer (78,4%, n=58) e estava insatisfeita com 
o sono (54%, n=40). Ainda, 25,7% (n=19) referiram quatro ou 
mais problemas de saúde com diagnóstico médico, 17,6% 
(n=13) declararam problemas de saúde relacionados ao traba-
lho, 8,1% (n=06) referiram insônia e 25,7% (n=19) apresentaram 
transtorno mental comum (Tabela 03).

Entre os problemas de saúde com diagnóstico médico 
destacaram-se como os mais frequentes: varizes (44,6%, n=33), 
hipertensão arterial (36,5%, n=27) e colesterol elevado (24,35%, 
n=18). Entre os problemas de saúde referidos como relaciona-
dos ao trabalho, destacaram-se: transtornos mentais e com-

portamentais (46,1%, n=06) e doenças do sistema osteomus-
cular e do tecido conjuntivo (15,4%, n=02).

Em relação às variáveis relacionadas às condições de saúde 
e hábitos de vida, a variável transtorno mental comum mos-
trou-se associada à categoria auxiliar/técnico de enfermagem 
(p=0,015). Nesse conjunto de variáveis não foram encontradas 
outras com diferenças estatísticas significativas entre as cate-
gorias profissionais (p>0,05).

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados referentes à idade confirmam 
os dados da pesquisa Perfil da Enfermagem Brasileira, que iden-
tificou 40,1% de trabalhadores de enfermagem com idade en-
tre 36 e 50 anos. São trabalhadores que se encontravam na fase 
de maturidade profissional, caracterizada por amplo desenvol-
vimento de capacidade técnica e prática, produtividade, criati-

Tabela 2 - Associação entre variáveis sociodemográficas e laborais contínuas 
e categoria profissional em trabalhadores de enfermagem de um hospital 
psiquiátrico. Teresina, PI, Brasil, 2016. (n = 74)

Variável

Categoria Profissional

Total p
Enfermeiro

Auxiliar/
Técnico

Idade 

Média 49,64 48,92 49,05

0,793*DP 7,35 9,65 9,22

Intervalo (mín-máx) 34 – 61 23 – 71 23 – 71 

Tempo de formado

Média 23,74 18,78 19,70

0,115†DP 7,51 10,30 9,97

Intervalo (mín-máx) 07 – 35 01 – 37 01 – 37 

Tempo na Psiquiatria

Média 18,86 18,52 18,58

0,689†DP 11,56 11,87 11,73

Intervalo (mín-máx) 01 – 34 0 – 47 0 – 47 

Tempo na instituição

Média 17,57 17,63 17,62

0,901†DP 11,47 11,88 11,73

Intervalo (mín-máx) 01 – 34 0 – 44 0 – 44 

Tempo no setor

Média 10,93 6,25 7,14

0,028†DP 9,40 8,20 8,57

Intervalo (mín-máx) 01 – 29 0 – 31 0 – 31 

*Teste t de Student †Teste U de Mann Whitney.

Tabela 3 - Associação entre variáveis relacionadas às condições de saúde e 
hábitos de vida e categoria profissional em trabalhadores de enfermagem de 
um hospital psiquiátrico. Teresina, PI, Brasil, 2016. (n = 74)

Variáveis

Categoria Profissional

Total 
n(%)

pEnfermeiro
Auxiliar/
Técnico

n % n %

Atividade física

Sim 09 21,4 33 78,6 42(100)
0,528*

Não 05 15,6 27 84,4 32(100)

Tempo para lazer

Sim 13 22,4 45 77,6 58(100)
0,144*

Não 01 6,2 15 93,8 16(100)

Problemas de saúde com diagnóstico médico

Até 03 diagnósticos 11 20 44 80 55(100)
0,686*

04 ou mais diagnósticos 03 15,8 16 84,2 19(100)

Problemas de saúde relacionados ao trabalho

Sim 04 30,8 09 69,2 13(100)
0,230*

Não 10 16,4 51 83,6 61(100)

Queixas de insônia

Sim 01 16,7 05 83,3 06(100)
0,884*

Não 13 19,1 55 80,9 68(100)

Satisfação com o sono

Satisfeito 02 10,5 17 89,5 19(100)

0,410†Regular 02 13,3 13 86,7 15(100)

Insatisfeito 10 25 30 75 40(100)

Transtorno mental comum

Sim 00 0 19 31,7 19(100)
0,015*

Não 14 100 41 68,3 55(100)

*Teste X² †Teste Exato de Fisher.
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los). Esse dado diverge de pesquisas realizadas com profissionais 
de enfermagem do Mato Grosso do Sul12 e do Rio Grande do 
Sul6, para as quais a maior parte dos trabalhadores se autorreferiu 
branca. Essa divergência pode ser atribuída a questões regionais, 
à medida que o estudo em tela foi desenvolvido no Nordeste 
brasileiro, região marcada por suas características afro-brasileiras.

Os dados referentes à raça/cor revelam uma disparidade 
ainda latente na enfermagem, quando feita uma análise estrati-
ficada por função. Enquanto a maioria dos enfermeiros se de-
clara branca, a maioria dos auxiliares/técnicos de enfermagem 
parda/amarela; somados, os trabalhadores de enfermagem de 
nível médio que se autorreferiram mestiços e pretos se sobres-
saíram em relação aos declarados brancos. Essa constatação 
também foi mostrada na pesquisa Perfil da Enfermagem Bra-
sileira, já mencionada anteriormente.5

Estudos revelam que no Brasil os negros permanecem ocu-
pando espaços no mercado de trabalho em atividades menos 
valoradas, com mais demanda de esforço físico, menos desem-
penho intelectual e baixa remuneração, em detrimento daque-
les que se declaram brancos e com formação de nível superior.13 

As variáveis laborais indicam a predominância de auxiliares/
técnicos em enfermagem (81,1%), sendo 18,9% (n=14) enfermei-
ros. A proporção de enfermeiro na equipe é superior à levanta-
da em estudo12 realizado com profissionais de enfermagem no 
município gaúcho de Campo Grande, que identificou 15,7% da 
equipe como enfermeiros. Caso essa proporção encontrada no 
local pesquisado esteja em conformidade com os parâmetros 
de dimensionamento de pessoal, a quantidade de enfermeiros 
pode ser fator benéfico à saúde do trabalhador, tendo em vis-
ta que o melhor dimensionamento de pessoal resulta melhor 
distribuição de cargas de trabalho e ainda pode refletir em me-
nos sobrecarga laboral aos auxiliares e técnicos de enfermagem.

Mais da metade dos profissionais de enfermagem exercia 
suas funções no setor de internação. Este dado diverge de es-
tudo14 realizado com profissionais de saúde mental da Jordâ-
nia, para o qual somente 44,6% assistiam pacientes de longa 
permanência. Observa-se que a distribuição de profissionais de 
enfermagem nos setores da instituição exerce forte influência 
sobre sua saúde. No estudo em tela, os trabalhadores de enfer-
magem atuam além do setor de internação, nas áreas de ur-
gência e emergência, ambulatorial, administração e central de 
material e esterilização, o que reflete uma demanda de estraté-
gias de promoção e prevenção de adoecimento diferenciadas, 
tendo em vista que cada setor apresenta condições de traba-
lho diferentes, com cargas e riscos ocupacionais diversificados.

Os resultados salientam trabalhadores com elevada expe-
riência profissional e tempo de atuação profissional na institui-
ção, dado semelhante ao encontrado em estudo na Suécia.15 A 
longa experiência no cuidado psiquiátrico ao mesmo tempo 
em que pode ser tratada como positiva à saúde do trabalhador, 

vidade, com domínio de habilidades e destreza cognitiva. Fase 
de certeza e afirmação profissional e de busca por prosperida-
de econômica, que reflete no aperfeiçoamento e idealização de 
ascensão profissional, por parte dos técnicos de enfermagem, 
na maioria das vezes, pelo ingresso no curso superior.5

Por outro lado, essa maturidade pode equivocadamente 
ser entendida como uma proteção contra os riscos e aciden-
tes no trabalho, quando se sentem habilitados e com destre-
za. E a falta de política de plano de carreira pode levar à insa-
tisfação profissional, comprometendo a saúde do trabalhador. 
Outra condição importante à saúde do trabalhador se refere 
à condição de que trabalhadores com mais idade podem vir a 
trabalhar menos horas.

No estudo, quando o total de 17 auxiliares/técnicos em 
enfermagem possuía graduação, inferia-se busca por qualifica-
ção. Pesquisa afirma que quanto maior a qualificação, maior a 
possibilidade de escolhas profissionais, influenciando a inserção 
laboral.6 Pensando nos aspectos da saúde do trabalhador, espe-
ra-se que a qualificação profissional traga comportamento de 
prevenção aos riscos ocupacionais, na perspectiva de que esta 
temática tenha sido incluída na formação. Em relação à qualifi-
cação, os achados permitem inferir, ainda, que maior qualifica-
ção remete mais possibilidades de escolha para setores de atu-
ação, dados revelados estatisticamente significativos no estudo 
em tela, em virtude do maior tempo de atuação no mesmo se-
tor por parte dos enfermeiros.

Verificou-se predominância do sexo feminino na amostra 
avaliada. As questões de gênero, portanto, não podem ser deixa-
das de lado quando da avaliação do processo de trabalho em en-
fermagem, em especial o processo saúde-doença-trabalho, con-
siderando-se que a mulher ainda exerce dupla jornada laboral, 
sendo responsabilizada socialmente pelas atividades domésticas. 

Referente à situação conjugal, o maior estrato era de traba-
lhadores que não viviam com companheiro, equivalente àqueles 
profissionais que se encontravam no momento da entrevista sol-
teiro, viúvo e divorciado e não tinham filhos menores de seis anos. 

Quanto à situação conjugal, em que a maioria não possui 
companheiros, a predominância verificada neste estudo tem 
consonância com pesquisa realizada com enfermeiras hospita-
lares de Taiwan7 e outra com enfermeiras hospitalares do Rio 
de Janeiro8, o que, contudo, diverge de outras pesquisas nacio-
nais3,4 e internacionais09,10. A situação conjugal pode atuar como 
fator contributivo para a saúde psicossocial do trabalhador, afe-
tando o processo saúde-doença. Essa questão demanda estu-
dos mais aprofundados, buscando essa relação causal.

No tocante ao fator ter filhos, os dados são semelhantes 
aos de estudo11 realizado em instituição psiquiátrica localizada 
no interior paulista. Esse resultado pode refletir menor sobrecar-
ga doméstica a esses trabalhadores. A maioria dos trabalhado-
res de enfermagem se autorreferiram mestiços (pardos e amare-
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A existência de doenças diagnosticadas por médico foi in-
formada por todos os trabalhadores de enfermagem da institui-
ção, sendo que 25,7% (n=19) referiram mais de quatro problemas 
de saúde, dos quais as varizes (44,6%) foram o mais frequente, se-
guida de hipertensão arterial (36,5%) e colesterol elevado (24,3%).

Varizes também foram identificadas em estudo transversal 
que tinha por objetivo estimar a ocorrência de agravos à saúde 
referidos pelos trabalhadores de enfermagem em um hospital 
público de Feira de Santana, Bahia, no qual 46,3% informaram 
apresentar varizes em membros inferiores.4 Esse dado, segundo 
os autores, pode ser justificado pela natureza do trabalho da 
enfermagem, que submete o trabalhador a longos períodos em 
posição ortostática e a percorrer longas distâncias.

A hipertensão arterial também foi relatada pelos trabalha-
dores. A 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial recomenda 
a prática de atividade física tanto para a prevenção como para o 
tratamento, ainda a redução do tempo sentado, levantando-se 
por cinco minutos a cada 30 minutos sentados.20 Embora este es-
tudo apresente predominância de profissionais ativos fisicamente 
e com tempo livre para lazer, demonstrou-se elevada a proporção 
de trabalhadores com hipertensão arterial e colesterol elevado.

Verificou-se que 17,6% (n=13) dos trabalhadores de enferma-
gem do hospital referiram problemas de saúde relacionados ao 
trabalho. Os transtornos mentais comuns (TMC) tiveram signifi-
cância estatística entre os auxiliares e técnicos de enfermagem. Es-
ses dados são consistentes com estudo realizado na região Sul do 
Brasil, que evidenciou transtornos mentais e comportamentais na 
realidade da equipe de enfermagem, sendo estes responsáveis por 
elevado número de afastamentos e dias de ausência no trabalho.21

O TMC é um termo de difícil definição, contudo, apresen-
tam-se propostas operacionais, tais como: grupo de sintomas que 
caracterizam transtornos de ansiedade, depressão e relacionados 
ao estresse (incluindo burnout e transtornos somatoformes e de 
adaptação/ajustamento), excluindo assim os transtornos psicóti-
cos, os provocados por substâncias psicoativas e outros transtor-
nos mais graves, considerando-se que os sintomas relacionados à 
ansiedade, à depressão e ao estresse são muito próximos quan-
to à origem, manifestação e tratamento.22 Essa definição opera-
cional surgiu, pois os diagnósticos da Classificação Internacional 
de Doenças (CID) e do Manual de Diagnósticos e Estatísticas das 
Perturbações Mentais (DSM) para transtornos não psicóticos e 
não provocados por uso de substâncias psicoativas são específi-
cos demais, o que estaria trazendo aos psiquiatras clínicos muita 
dificuldade na definição dos diagnósticos e da terapêutica.23

Corroborando esses achados, pesquisa realizada com pro-
fissionais de saúde mental em instituição psiquiátrica identificou 
baixo impacto na avaliação dos escores globais referente ao tra-
balho nesse contexto, apesar disso, detectou que o escore com 
mais alto nível de impacto foi relacionado às repercussões emo-
cionais do trabalho.24

pois determina mais destreza, habilidade, conhecimento e segu-
rança na atuação, pode remeter a uma exposição prolongada 
aos riscos e agravos à saúde relacionados ao setor/instituição.

A carga horária de trabalho semanal mais frequente foi até 
30 horas (70,3%, n=52), e em relação a outro emprego consta-
tou-se que a maioria (54%, n=40) não o possuía. Os dados de 
carga horária semanal divergem de pesquisa realizada em hos-
pital público da Bahia com profissionais de enfermagem, que 
observou 59,9% exercendo carga horária semanal superior a 40 
horas.16 No que cabe ao número de empregos, outras publica-
ções encontraram resultados semelhantes ao reportarem que 
os trabalhadores não tinham outro emprego, porém, com per-
centuais bem superiores aos levantados neste estudo.6,17

É pertinente ressaltar que os dados desta pesquisa retratam 
uma realidade diferente da maioria dos trabalhadores de enfer-
magem no Brasil, onde a maioria possui mais de um vínculo em-
pregatício, retratado por carga horária de trabalho semanal su-
perior a 40 horas18. Possuir mais de um emprego é muito co-
mum na enfermagem brasileira, em virtude dos baixos salários, 
insuficientes para suprir as necessidades da família. Apesar do 
crescimento econômico da profissão de enfermagem, esta ain-
da é submetida a jornadas laborais semelhantes e/ou superiores 
à do médico, porém com salários inferiores aos dos outros pro-
fissionais da saúde de nível superior.4 Assim, ao se prolongar a 
jornada laboral, os riscos se intensificam, traduzindo-se em con-
dições que podem levar ao adoecimento físico ou mental, por 
exemplo, transtornos mentais e lesões muscoloesqueléticas.

Em relação ao turno de trabalho, apurou-se elevado per-
centual de profissionais do turno noturno. Estudo alerta que o 
trabalho noturno é prejudicial à saúde do trabalhador à medida 
que promove alterações na rotina para adequação às atividades 
noturnas, diminuição da capacidade mental e cognitiva, cansa-
ço físico e risco de exposição a acidentes e falhas, alterações nas 
funções gastrointestinais e no ritmo circadiano e ainda pode de-
terminar prejuízos nas relações familiares e sociais.4,16

Os dados encontrados neste estudo revelam que profissio-
nais da categoria auxiliar/técnico são mais vulneráveis ao adoe-
cimento, pois são os que trabalham mais horas, consequente-
mente, têm mais empregos e mais chances de trabalhar à noite.

 Como hábitos de vida, houve predominância de profis-
sionais que praticavam atividade física e possuíam tempo para 
lazer. Pesquisa com enfermeiros que atuavam em clínica cirúr-
gica acusou que a maioria não praticava atividade física, apre-
sentando médias elevadas de danos sociais.16 Na Lituânia, a ina-
tividade física e de lazer foi responsável por avaliações negativas 
do estado de saúde do trabalhador de enfermagem.19 Assim, 
acredita-se que a prática de atividade física e de lazer promove 
impacto positivo na saúde e qualidade de vida do trabalhador 
de enfermagem, agindo como estratégia para o enfrentamento 
dos problemas provenientes do ambiente laboral.
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Diversas questões abordadas nos resultados deste estudo 
são realidade nos serviços de enfermagem, não somente espa-
ços de cuidado em saúde mental, como também em institui-
ções hospitalares de cuidados de urgência e emergência, aten-
ção à saúde da mulher e criança e serviços de atenção básica, 
entre outros. Os dados revelam condições passíveis de genera-
lização e trazem implicações importantes para a prática de en-
fermagem, em especial aos auxiliares e técnicos de enfermagem, 
profissionais submetidos aos maiores índices de transtornos 
mentais comuns e ao trabalho noturno, condições que atuam 
como estressores sistêmicos ao equilíbrio do trabalhador. Essas 
ponderações nos colocam diante da necessidade de estratégias 
mediadoras das condições adversas de trabalho que porventu-
ra venham a oferecer risco para o adoecimento do trabalhador.

Os limites deste estudo estão relacionados ao reduzido tama-
nho amostral, que inviabilizou análises estatísticas mais profundas, 
à sua tipologia, que identificou somente associações, sem levantar 
possíveis relações de causa e efeito, e à exiguidade de estudos re-
ferentes à população avaliada, o que talvez possa vir a prejudicar 
as comparações com outros cenários semelhantes. Generalizações, 
porém, podem ser feitas tendo-se em vista que os dados vão ao en-
contro de estudos com outras populações de cenários diferentes.

CONCLUSÃO

O perfil dos trabalhadores do estudo exibe aproximações com 
o perfil dos profissionais de enfermagem do Brasil. É importante sa-
lientar que é um grupo com elevada idade e experiência no servi-
ço pesquisado. A raça/cor preta, nível médio de escolaridade, carga 
horária semanal superior a 30 horas, mais de um emprego, trabalho 
noturno e transtorno mental comum mostraram-se associados à 
categoria profissional auxiliar/técnico de enfermagem.

Os resultados enfatizaram questões políticas e administrati-
vas inerentes à profissão, como os mais baixos salários, longa jor-
nada laboral e menos reconhecimento pelo trabalho dos auxilia-
res/técnicos de enfermagem. Sugerem, ainda, que a natureza do 
trabalho executado exerce forte influência sobre a saúde do tra-
balhador, em especial sobre os auxiliares/técnicos de enfermagem.

O estudo contribuiu para reflexões acerca do impacto do 
trabalho na saúde dos auxiliares e técnicos de enfermagem, na 
medida em que estes apresentaram exclusivamente transtor-
no mental comum, ressaltando para a necessidade de outros 
estudos que investiguem a associação desse adoecimento ao 
trabalho realizado por esse grupo de profissionais.
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